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CRONOGRAMA DE ESTUDOS QUINZENAL PARA ENSINO REMOTO – ANOS INICIAIS – BLOCO 7 

TURMA: 51                          PROFESSOR (A): Keli dos Santos Brites Scolari 

PERÍODO DE DURAÇÃO: 31/05 a 11/06 

 

Dia da 
semana 

Descrição do estudo a ser desenvolvido 

 
 

31/05 
Segunda-

feira 

Atividades:  

1) Copiar os textos e o exercício no caderno de português, em seguida fazer a leitura e responder o exercício 

proposto. 

 

       2)   Recortar e colar no caderno textos instrucionais tais como: receitas culinárias, manual de instrução, guias de 

cidades, regras de jogos, folhetos explicativos, instruções de remédio, como manusear um eletrodoméstico, folhetos 

explicativos, etc. 

 

 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

01/06 
Terça-feira 

 
Atividade 1: Fazer a leitura dos problemas matemáticos, em seguida copiá-los e resolvê-los no caderno 

de matemática. 

 

 
 
Atividade 2: Escreva os nomes dos numerais que encontrou como resultado dos problemas acima:  
 

 
02/06 

Quarta-feira 

Atividades:  
1) Copiar o texto e o exercício sobre os povos indígenas no Rio Grande do Sul no caderno de história e 

geografia. 

2) Ler o texto e responder o exercício proposto. 
 

Povos Indígenas no Rio Grande do Sul 
 

 Na época do descobrimento do Brasil, a região onde forma o Rio Grande do Sul era habitada pelos índios 
Minuanos, Charruas e os Caaguarás que viveram 12 mil anos a.c... Eram bons ceramistas e, na caça, 
usavam boleadeiras, até hoje um dos instrumentos do peão gaúcho. Essas tribos viveram muito tempo 
sem contato com os brancos colonizadores. As disputas entre Portugal e Espanha sobre os limites de suas 
possessões na América fizeram com que a região só fosse ocupada no século XVII. Os padres jesuítas 
espanhóis foram os primeiros a se estabelecer no local. 



Os costumes 
     Alguns dos costumes mais tradicionais dos gaúchos como o churrasco e tomar chimarrão são heranças 
indígenas. Por isso, o conhecimento sobre estes primeiros habitantes dos Pampas se torna fundamental 
para a compreensão da história do Rio Grande do Sul. 
     Os indígenas que viviam nas terras onde hoje é o Rio Grande do Sul, antes da chegada dos europeus, 
pertenciam à três grupos: os Guaranis, Jês e os Pampianos. Os guaranis ocupavam o litoral, a parte central 
até a fronteira com a Argentina, os Jê habitavam parte norte junto a Santa Catarina, e os Pampianos se 
localizavam ao sul junto ao Uruguai. 
 
Os Guaranis 
     Os Guaranis também conhecidos como Tapes, Arachane e Carijós eram o grupo indígena mais 
numeroso da região. Habitavam principalmente os vales dos rios e nas margens das lagoas, onde a caça 
e a pesca eram mais abundantes. Os guaranis coletavam diversos tipos de moluscos, frutos e raízes, e 
cultivavam principalmente milho e aipim, mas também plantavam feijão, abóbora e batata. Suas moradias 
tinham estruturas de madeiras cobertas com fibras vegetais, em geral de base circular. Essas habitações 
denominadas de ocas eram habitadas por diversas famílias com grau de parentesco entre si.      Uma 
aldeia era formada geralmente por 3 a 6 ocas. Os guaranis foram os grupos que formariam mais tarde os 
povos missioneiros catequizados pelos jesuítas espanhóis. 
 
Os Pampianos 
      Os Pampianos, grupo formado principalmente por charruas e minuanos, eram um povo indígena 
menos numeroso do Rio Grande do Sul. Eles ocupavam o sul e o sudeste do estado. Viviam principalmente 
nos campos numa área com bastante água, pois nelas havia abundância de recursos, como a caça e a 
pesca. Diferentes dos Guaranis e do Jê, os Pampianos não praticam agricultura. Viviam da caça, da pesca 
e da coleta. Os cavalos eram utilizados como meio de transporte e para auxiliar na caça. O gado bovino 
servia de alimento. Com a ocupação de suas terras por portugueses e por espanhóis, os Pampianos foram 
obrigados a ir cada vez mais para o interior. A escassez de recursos provocou a fome, e a situação deles 
se agravou com epidemias e guerras. Muitos deles foram trabalhar nas fazendas dos colonizadores 
europeus. Os Pampianos que restaram, foram massacrados por tropas uruguaias na década de 1830. 
 
Os Jês 
      Os indígenas do grupo Jê ocupavam a região do planalto norte-rio-grandense no norte e no nordeste 
do estado. Os kaingang, que constituem a maior parte dos indígenas que vivem hoje no Rio Grande do 
Sul, pertencem a esse grupo. Os Jês viviam da caça dos animais como a capivara, porco-do-mato, da 
pesca e da coleta de produtos, como o pinhão e o mel. Muitos também praticavam agricultura e plantavam 
principalmente o milho. Para se proteger do frio, moravam em casas subterrâneas. Eles cavavam buracos 
no chão, que tinham em média dois metros de profundidade e protegiam esses buracos com um telhado 
feito de galhos de árvores cobertos por ramos de palmeiras. 
 
Religião 
      As religiões animistas (aquelas que colocam como seres sobrenaturais e divinos elementos da 
natureza, como o Sol, a Lua e as florestas) compunham o imaginário religioso dos povos indígenas, os 
índios não tinham uma crença certa se for antes da colonização, eles acreditavam em diversos deuses 
que diferenciava de tribo para tribo, mas em geral todas eram baseadas em forças da natureza, por 
exemplo, o sol era adorado como deus por algumas tribos. 
                                      
*coleta: (substantivo feminino) ato ou efeito de colher, recolhimento, arrecadação. 
 
Responda: 
 
a) Quais costumes tradicionais gaúchos são heranças indígenas? 

b) Qual o nome dos três grupos de indígenas que viviam nas terras onde hoje é o Rio Grande do Sul, 

antes da chegada dos europeus? 

 

c) Os indígenas acreditavam em um único deus? 

d) Qual a atividade os Pampianos não praticavam? 

e) Quais povos indígenas habitavam a região onde forma o Rio Grande do Sul, na época do descobrimento 
do Brasil? 
 
f) Onde viviam os índios Guaranis e os Pampianos? 

 



 
03/06 

Quinta-feira 
 

04/06 
Sexta-feira  

Feriado: Corpus Christi. 

Não letivo  

 
07/06 

Segunda-
feira 

 
 
 

 
Atividades:  
1) Fazer novamente a leitura dos 3 poemas visuais; 
 
 
2) Ler, copiar e responder os exercícios no caderno de português.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
08/06 

Terça-feira 

 
Atividades:  
 
1) Fazer a leitura do texto observando as imagens, em seguida copiá-lo no caderno de educação 
artística; 
 
2) Escreva um texto contando por que gostou ou não das produções apresentadas. 
 
 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

09/06  

Quarta-feira 

 

 

 
Atividades: Ler, copiar e responder os exercícios no caderno de matemática. 

 
  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

10/06 

Quinta-feira  

 
Atividades: 
 

1) Fazer a leitura do texto observando as imagens; 
 

2) Copiar e responder os exercícios no caderno de ciências. 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
. 

 

11/06 

Sexta-feira  

 

 
Atividades:  

1) Copiar o texto e o exercício sobre as etnias do Rio Grande do Sul e suas contribuições culturais 
no caderno de história e geografia; 

 
       2) Ler o texto e responder o exercício proposto. 
 

Etnias do Rio Grande do Sul e suas contribuições culturais  
 

       A História do Rio Grande do Sul inicia-se quase duzentos anos após o descobrimento do Brasil com 
a fundação da Colônia do Sacramento (hoje situada no Uruguai), quando tardiamente os portugueses 
mostraram interesse pela região. A partir daí segue-se um longo período de guerras entre portugueses e 



espanhóis pela posse da terra. A disputa entre os dois países ibéricos só terminaria com a definição das 
atuais fronteiras do sul do país, em decorrência da independência do Uruguai em 1825. 
      Por conta da constante luta territorial, o Sul foi uma civilização militar e pastoril nas imensas áreas de 
pasto propícias para a criação de gado bovino, colonizado inicialmente por tropeiros e militares, brasileiros 
de outras regiões e portugueses, principalmente açorianos. Estes, marcaram profundamente a formação 
do tipo sul-rio-grandense com a chegada dos casais açorianos a partir de 1747. No século XVIII formavam 
mais da metade da população. Assim, a origem do gaúcho é predominantemente luso-brasileira e açoriana 
(português).  A ocupação do Brasil meridional, atualmente chamado de Região Sul, obedeceu a um padrão 
um pouco distinto do restante do país. A presença do clima subtropical restringia (apesar de não 
inviabilizar) o plantio de cultivos típicos de clima quente, como a cana-de-açúcar ou mesmo o café. Essa 
característica, aliada à estratégia portuguesa de ocupação de fronteiras, atraiu imigrantes de outras 
localidades europeias. Ao invés da monocultura com base no trabalho escravo, foi privilegiada a 
organização de propriedades que praticavam a policultura com a utilização do trabalho familiar. 
      No Rio Grande do Sul, os luso-brasileiros se fixaram nas áreas campestres, com base nas atividades 
pastoris, enquanto que os imigrantes europeus nas zonas florestais, a partir das pequenas propriedades 
rurais. Completando o arcabouço cultural do Rio Grande com seu legado estão os índios, primitivos 
habitantes do país, e os negros que entraram maciçamente no RS como mão-de-obra escrava para a 
produção industrial da carne salgada, as charqueadas, iniciada em 1780. São também etnias integrantes 
do período inicial, embora menores, os judeus e os hispânicos (espanhóis), sendo a influência dos últimos 
mais restrita a região fronteiriça com seu natural intercâmbio. 
      Posteriormente chegaram os alemães (1824) e os italianos (1875) que adentraram em território gaúcho 
em ondas migratórias incentivadas pelo governo brasileiro. Estes imigrantes, trazendo e mantendo aqui 
suas tradições e costumes, enriqueceram o panorama cultural rio-grandense enormemente, constituindo-
se em poderoso atrativo turístico as regiões em que esses imigrantes, alemães e italianos, se 
estabeleceram. Os italianos que se fixaram na região se localizavam nas encostas superiores do Planalto 
(600 a 800 metros de altitude), fundando cidades como Caxias, Garibaldi, Bento Gonçalves entre outras. 
Alemães, Libaneses e Judeus na região central onde hoje se localizam cidades como Santa Maria, Agudo, 
entre outras a fim de desenvolver comércio. 
      Novas migrações continuaram a integrar o mosaico cultural do Rio Grande do Sul. Os poloneses, no 
fim do século XIX, chegaram com forte contingente e os japoneses, após a 2ª Guerra Mundial. Imigrantes 
árabes, de marcante presença - logo atrás de poloneses - já estavam em todo o estado por volta de 1880. 
Em menor número, mas digna de nota, é a presença, em nosso meio, de holandeses, chineses, franceses, 
ucranianos, russos, letonianos, ingleses, americanos, suíços, belgas, húngaros, gregos e suecos que, 
mais recentemente, aportaram em solo gaúcho. 
      Hoje pode-se afirmar que há pessoas de todas as partes do mundo vivendo no Rio Grande do Sul, 
todos trazendo sua cultura e absorvendo nossas tradições, tornando-se autênticos gaúchos. Há, também, 
gaúchos espalhados pelo Brasil e o mundo, levando onde quer que se estabeleçam, um pedaço do Rio 
Grande do Sul e a beleza de sua rica tradição. 
 
Bibliografia básica consultada: 
FAGUNDES, Antonio Augusto. Curso de Tradicionalismo Gaúcho, Porto Alegre, Martins Livreiro, 1995) 
CASTILLO, Carlos. Fogão Campeiro. Porto Alegre, Martins Livreiro, 1995. 
 
Relacione a 1° coluna de acordo com a 2° coluna: 
 
1) A origem do gaúcho                      
2) Os negros                        
3) Alemães, libaneses e judeus;./////vc                                                     
                                                                                         4) Os italianos 
 
(   ) que se fixaram na região se localizavam nas encostas superiores do Planalto, fundando cidades 
como Caxias, Garibaldi, Bento Gonçalves entre outras. 
(   ) entraram maciçamente no RS como mão-de-obra escrava para a produção industrial da carne 
salgada, as charqueadas, iniciada em 1780. 
(   ) se fixaram na região central onde hoje se localizam cidades como Santa Maria, Agudo, entre outras 
a fim de desenvolver comércio. 
(   ) é predominantemente luso-brasileira e açoriana. 
 

Atenção! Este cronograma trata-se de um roteiro das atividades à serem desenvolvidas no período estabelecido acima. 
Os cronogramas serão postados quinzenalmente, no site e facebook da escola, nas segundas-feiras. Os alunos deverão 
copiar e desenvolver as atividades em seus cadernos, registrando a data especificada no cronograma, e 
posteriormente, fotografar, a fim de dar devolutivas aos professores, pelo grupo da turma no WhatsApp. Os 
professores atenderão os alunos e responsáveis de segunda a sexta-feira, no seu turno de trabalho, tirando dúvidas e 
orientando conforme necessidade. Aos alunos que não têm acesso à internet, o cronograma será entregue impresso 
na escola, conforme escala de datas e horários que serão divulgados, seguindo os protocolos de segurança de combate 
ao coronavírus.  


